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BRASIL: OS DESAFIOS IMPOSTOS PELO RACISMO, DO ESCRAVISMO 

COLONIAL AO CAPITALISMO DEPENDENTE 

 

Vitória Latorre de Carvalho1 

 

Este trabalho se dedica a estudar a formação social brasileira, considerando a 

inserção dos negros na sociedade de classes e o processo de mobilização e organização 

política destes trabalhadores na luta contra o racismo.  

Para isso, faremos uma pesquisa bibliográfica da literatura que trata do processo de 

formação da sociedade brasileira, assim como obras que estudam a organização política 

desses trabalhadores em movimentos sociais. A discussão irá abordar elementos do período 

escravocrata-senhorial ao capitalismo dependente monopolista, analisando assim, a partir da 

Teoria Social Crítica, os processos históricos que estruturam a sociedade burguesa brasileira 

e de que forma incidem sobre a organização dos trabalhadores.  

Busca entender como o negro enquanto sujeito político organizado é formado e quais 

os desafios encontrados em sua atuação política devido a uma sociedade estruturalmente 

racista. O trabalho se propõe a estudar o processo de organização da classe trabalhadora no 

Brasil – mais precisamente dos trabalhadores negros – que sofrem determinações 

particulares de dominação e exploração. Também se coloca pelo compromisso da categoria 

profissional dos assistentes sociais com o debate racial e a luta contra o racismo, tendo a 

percepção que negros por sua situação histórica de exploração constroem significativamente 

os grupos de usuários das políticas sociais.  

Neste sentido, o racismo se constitui enquanto um elemento essencial na luta de 

classes brasileira e é impossível pensar em processos emancipatórios desconsiderando o 

papel do negro nesta sociedade. Identificado assim, o racismo enquanto uma ideologia de 

dominação de classes, racializando também a estrutura de dominação e exploração do modo 

de produção capitalista. Desta forma analisamos a luta dos movimentos negros ao longo da 

história, colocando para discussão seu desenvolvimento, reivindicações, contradições, 

conquistas e desafios para construir avanços e emancipação à população negra.  
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